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Anno sem vslampilha. . .

Semestre sem estampilha. .

Anno com estampillia. . . .

Semestre com e: tunpillia. .

   

ao vosso POSTOj

** l
O partido progressista, emí

l
»

guerra aberta contra as medi-'

das dictatoriaes do governo,pu—|

.blicou um manifesto e appella'

hoje para o povo de Lisboa cha l

mando o a um comício. ]

Essa lucta terminara" nos co— l

micios? Perante elles cederá o'

governo entrando no caminho !

constitucional, ou o nosso parti-j

do terá de ir mais long:?

Ninguem o sabe por em—j

quztnm. O.; centros do norte

aguardam impacientes as delibe-

rições do centro de Lisboa,

promptos a secundar os seus

esforços.
&

l

%

l

() partido progressistr dej

()var, solidario com as resolu—

ções do centro de Lisboa, es—

pera as ordens dimanadas do

seu chefe.

  

E” a primeira vez, depois da

revolução da Mzria da Fonte,

que os partidos monarchicos se

veem a braços com uma situa-

ção politfca imprevista e cheia

de perigos, quer para elles, quer

paraa nação. quer para a co-

14311.

Por isso os seus passos são

cautelosamente medidos. Por is-

so o manifesto da colligação op-

posirionista não correspondeu

em violenci. , á violencia do go—

verno prostergando a constitui—

çâo. .

E” que ninguem sabe para

onde vamos caminhando. Se os

partidos appcllam para o povo:

e se o povo se rerolve a entrar

seriamente na lucta, só elle pó—

dc decidir do futuro.

Na diliicil conjunctura, quº

o partido atravessa, ha de sa—

ber cumprir nobremente o seu

dever. como sempre o cumpriu.

Nós, que nunca temos re-

Cuadu quando é necessario com—

bater, não careciamos de fazer

esta declaração, como orgão do

partido local.
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Julz de direito '

Está completamente restabe— *

l cido o digno juiz de direito

d'esta camarca, ex.mo sr. dr.

Manuel José Dias Salgado e ,

Carneiro, 0 que deveras estima- ª

mos. j

S. ex.“ já na segunda feira

começou a desempenhar as at-

tt'ibuições do seu cargo.

quuanto s. ex.' esteve do-

ente, occupou a cadeira de juiz

o sr. dr. Descalço Coentro, fa-

zendwse todo o serviço com a “|

possivel regularidade e sem que '

se addasse o julgamento de

qualquer processo, a não ser por

motivo lcgrl.

" para nós sempre motivo

de jubilo quando temos occasião

de louvar o procedimento de um

nosso adtersario politico. E

agora f:7.emol-o com justiça ao

sr. dr. D:s:alço Coentro, que

emquanto serviu de juiz se hou-

ve com a maior cordura e re—

ctidão no desempenho dºeste

cargo, rocuraudo acertar nas

poucas ecisões que proferiu.

A nossa critica d'hoje é a

justificação de uma outra acre,

que em tempos fizemos ao sr.

dr. Descalço Coentro. Pódeho-

je ver que se o maguamos era

porque tinhamos ou suppunha-

mos ter razao.

Dt'ssemos então e hoje repe—

timos -se no desempenho de

qualquer cargo o sr. dr. escal-

ço se guiar só pela sua consci-

encia sem acceitar as imposi-

ções de pessoa alguma, ha de

ver sempre applaudido o seu

procedimento, como;agora

Aos nossos adversarios não

poupamos elogios, nem attaques,

quando os mereCem.
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Doente

Aggravou-se um pouco a

doença da ex.“ esposa do diº

ano delegado do procurador re'

gio d'esta comarca.

Contudo a doença não é de

cuidado.

 

._.—._—

l'adre Hal:

Um individuo da nossa vill-I,

que por bem conhecido se não

confranta, arvorandozse em cor'

respondente do «Jornal de NO'

ticias», d'aqut', fez grande baru' |

lho com o unico proposito de

ferir o nosso simpathico amigo

Padre José Mtria de' Rezende,

propalando que o nosso amigo '

espancara, feria e maltractara...

nem sabemos quem.

O nosso amigo é um sacer'

dote intelligente e illustrado:

conta na nossa villa com geraes

sympathias. E' padre e sabe

ecl'u.
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Mas, como todos os homens,

tem alguns poucos inimigos. Por

isso veio ser julgido na quarta

feira e foi absolvido porque a

accusação nada provou a ponto

de nem testemunhas de defesa

nem precisar.

Nós felicitamos o nosso bom

amigo. Obteve assim a repara—

ção dos mesquinhos insultos do

tal correspondente.

No concelho

 

Respondendo—nos . a « Folha»

termina um dos seus períodos,,

appellando para a «Senhora da!

Boa Morte.»

O articulista fica assim no

seu verdadeiro campo. É bem.

encommendar a essa Senhora

um grupo politico que mal vi—

veu e que a passos agigantados

caminha para a valla eommum

do esquecimento d'onde talvez

não devera ter sahído desde a

memoravel eleição de 1892.

O aralismo esmagado por

esse desastre já tinha _feti es-

quecer pelo seu abandono os

erros accumulzidos durante o pe-

riodo de absolutismo que durou

ao annos.

Mas o elemento novo quiz

galvanisar o cadaver politico,

trazel—o à lucra, quando os seus

homens experimentados bem sa-

biam que sofªfreriam novo desas

tre.

Então abriu-se essa campa—

nha que deixou a escorrer lama

e sangue muitos dos homens

aralistas, que poderiam ser apro'

veitados em occasião mais oppor-

tuna para formar um nucleo

de resistencia, á espera de que

o nosso partido entrasse nºum

periodo de decadencia, que é

natural a todos os partidos po-

liticos no poder por muito tem—

po.

Mas a imperícia dos moder-

nos dirigentes fez com que tudo

se afundasse'

E como resultado linal=

nem honra, nem proveito, nem

gloriaz—só os correligionarios;

!

, Supremo 'l'ribtinal de

.

compromettidos em processosf

crimes, alii 10 ibm-dono porque _

   

 

 

o lemma é—salva—se quem po— que promette continuar dentro

der !

O neo-aralismo morre assim

em convulsões de desespero e

desanimo. «Ora valha—o a Se-

nhora da Boa morte.»

da ordem.

Fez a desordem, sim, tem

de responder por elit; e ha de

entrar deãnitivamente dentro

da ordem porque não pôde fazer

outra coisa, a menos que não

tivesse ahi a policia-a guard-.tr-

lhe as costas todos os dias.

 

 

() cadaver desse grupo po—

litico leva a mortalha dos seus

crimes, das arruaçts e das in-

trigas.

Debalde clama a

| No proprio dia em que a

_ lucra, perante a urna, terminou,

«entramos e entraremos sempre ; o neo-aralism) foi julgado pelo

na lucta com a consciencia tran' ' velho chefe, que os novos pre-

quilla e com o proposito firme, tendiam pôr de lado. Elle lhe

«Folha»—

. de não provocarmos alterações disse que só os antigos c>rrelf-

da ordem publica. Por vezesigionarios o tinham accompa-

nhado.

Que havªam dado os novos ?

Coisa nenhuma, a não ser essa

serie de desastres que antece-.

. deu e accompanhou o aeto elei-

' toral, para melhor servirem de

90“ mãº, primeiro Pªrª desa- commentarios á vergonhosa der'

creditar pelos pasquins e pela in rota soffrida.

triga os adversarios e, depois,l E. os novos só encontram

. . > ' ª l m -
como nada tivessem consegutdo, ' como desculp * Só ªl ega pe
Pô? em pratica as arruaºas osl rante as massas, de ingenuos,

. x...- . , ,

. j que luctaram contra o governo.
“espancamentos e por ultimo o Q'iemª elles ,

tiroteio contra as casas e asª l'ois cºnseguem

pessoas dos que lhe eram con- guem _:

trarios. A lucta legal é-Íhes impossi-

Mas além de criminoso e de vel Se amanhã houver eleições

infªme“ foi coharde, porque o em que tenham de combater Dil.

attaque directo por espancamen— ºPPºS'ªE'ºs "ªm sequer Pªris““

em concorrer a urna. Se ama-

nhã não obtiverem a certeza de

temos dado incontestaveis pro—

vas“ do que aflirmamos.» Nin-

guem a acredita.

Todos viram os processos

indignos de "que essa gente lan-

illudir al—

tos e tiroteio só o fez. com as

costas guardadas pela poltcra. A que o governo lhes dar.“: forçl

auctoridade admininistrativa era para espingardear os adversarios

pouca. Podiam sujeital-a a uma antes da entrada nas assem—

represalia. . blcias não pedirrio um voto.

Com a vinda da policias des— Cºllªº agrupamentopolitlm,
mascararam-se por uma vez. o arahsmo esta definitivamente

morto. Ninguem lhe poderá dar

força para uma lucra, a mais

insignificante. '

Por isso todos se riem da

promessa da «Folhçtn—«entra-

mos e entraremos sempre nt

lucra.» '

Não passará um mez sem

que vejamos a prova real d'isto-

Não passara um mez sem os

aralistas mostrarem que aban.

' donztram completamente as eS'

peranças do combate.

N nguem admitte que a casa

do sr. Jose Fragatciro no dº"

_mingo anterior ao da eleição e

a casa do sr. Soares Pinto, em

Vallega, no proprio dia eleição,

fossem tão ".r'J/rte'rtmle attaca-

das se os criminosos não tives—

sem por (letra/. d'elles a policia.

Semelhantes factos estão Con—

tztstzidos nos processos crimes,

que acabam de ser julgados no

Justiçt.

E foram de tal fôrma publicosi

no concelho que ninguem, (lb-!

solutamente ninguem os desco«

*_*—___

Falleceu victiim d'uma lezão

cardiaca, que ha muito lhe mina-

va a existencia, o sr. Francisco

i Duarte. () tina-io era sobrinlnnhece.
. ..

do nosso amigo remando da
ªº ª “Fºlhª” apregoa que 0 Silva Gomes Dias.

neo-aralismo quiz a ordem e Os russo.; pezunes. .
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sempre os mesmos

(.

Não os corrigi'nos. porque

«quem torto 'msce. mnie ou

nunca se endlreitm. Se nem

respeitam o: correligiouzirios,

como hão de ser iusros com os

de fÚIíl ?

() llOSf—U iornnl publiCou uma

noticm de um arrasto feito no

cx-regedor de Valletta Joaquim

da Maria Ignez. em resposta flv

noticia que zt «Folha» havia dn-

tlo deum arresto no nosso ami-

go sr. José Eugenio dos Santos.

De mais a este nrresto d u-se

toda a publicidfide, emquunto

com aquelle se arranjaram os

censos de modo qus nem a visi—

nhmu-gzi .. Soube.

't ]'ti'ftªlidº—ilo d'estn notich

(l'il'l por nº,—: ram o tzil jornal

di,-.m- que :": uma pessoa da fa— ;“

min:». : - liDSªO iorml (l) se quiz '

em team-ns fazer um arrestoz;

que ihes valeram os então ami-

gos e hoje inimigos.

A isto respondemos: meu—

tem como cor—tomam. W 0 turis—

themn da intriga : da insidia

posta de novo em formt.

lª.“ mentira o tal arresto em

que ab<olutmnente ninguem pen'

sou. E' mentira que alguem

acudisse ti pessoa a quem o ior'
:

 

não teriam pedido ao sr.. dr.

Friigatciro para se eu::u'rcgzir

de os defender na audiencia em

que vzio ser julg-ttlos.

[sto bosta como resposta.

nem outro mais precisa e cathe—

gorica podiamos dur.

——————-——————

Julgamento

Estci designado o di] 21 do ;

corrente para o julgimcnto dos

réos progressistas, ílCCUS'âvlClvl'ª- de '»

tentativa de homicidio ni pes"-

503 do regedor lotiquim dll NLI-

titi Ignez e familia.

Levam-os ao banco dos réoç

lanço suhzt zi quintiat superior a

7:.ioo,$ooo reis.

'l'arnbem se“ arrem'ttem as

liervns e estrume; do (',-irregil,

, cais da Ribeira, Puchndouro e

feiras de S. Joªo, Martyr, 5.

Miguel e do; Dize de Valiegi.

A proposito d”c<tzi zuiemzt—

tação, que se tem feito nos an-

nos anteriores da mesmo forum,

alguns trx-alison- quizeiztm espe—

culnr llilS aldeias propulttndo

que zt camara la por em nrrema'

' cidade.

  

F. nºeste momento direi como turnl de Mui-in l'uizn (Itir-

() poeta

«Sejam estas as estrellas que

(reluzro). .

. . . . .. « Oh! patria minhal

E diz comºgo:»..........

Que o meu bom amigo des'

u'este momento de grande feli-

Y.

 

 mçzio o zipztnhadiço do lªurudozi—

ro, chegando a fazer public-tt es'

tu noticia zi missa de b. Donato.

Porém os nossos amigos lo-

go ali se cncurregrram de de- 
testemunhas já Conhecidas no

nosso tribunal. Us réis teem

plena conlianqzt na sua innocen—

cia e nos esperzunos que o )uiy

lhes fará justiçi.

senrodnr essa teia e & explora—

ção falhou.

São os processos de que

aquella gente (:>—tá sempre usan-

do. intrigas e mais intrigas.

 

  __—._____

Contribuição latin—atrial

A mem do Comicio que se

realisou no thentro d“e=tft vill-«t

avisou to:!os os com'nercianres,

industrines e artistas piru re- ,

clzimztrem contra & nnnullzição

de todo ou p'irte (l'l coil-ett,

“quando nio tenlnm exerciel) 0

ml se refere: :: mentira que es- ? seu Cºmmercio, industria ou ar

ser pessoa sollicirisse

de qu llquer outro.

Quando mentirem outra vez, l desde o dia 5 n to do corrente

quando arranjarem novu insidil,

para ferir, ponham os casos

bem claros. DES'lFl'ln'lOl-OS a que

citem o nome de pessoa ou pez— i aviso, com o qual muito podem

Sons que acudissem no tal indi—

viduo.

Quem

vos capaz de prestªr semelhante

auxilio ?

___—...

 

Nortel.

Na segunda feira procedeu» _“ºª

o auxilio i

e' que tendes entre :,

* ção.

|
I

l

 

te durante parte do nuno. .

A reclnmwcão devra ser fctzt

mez.

E” conveniente que os con-

tribuintes não desprezem este

lucrar até obterem justiça con

tra qualquer erro que por ven-

tura se tenha dado na distribui—

____.*_._ ._.-_

v .

A mora:; CARTE/'N !

O nosso tlistiiicto patrício &

amigo Belmiro Eron—io |)uarte

da Silva, l.º sargento nl'ariilho-

ri.-1, Iiernie rla— imtallms o" ,uqu

e lhiiiliui. em Bismu, está .iclii'

a'mentu im l'h'l BNH-"l (Cirio

Veralv), em gum (Ie litreuçi duda

' pela in.-itu,

O nisso mais ardente desejo

é que o nosso ;unigo gozo feliz

sau Ie (: z-uutinue a pi'vsmr sui"

viços ll roiuos á pa'riri, «| innilo

elles forem n 'xth—ãt—“íll'i04, nos s'oi'

tous .l'ricauos, como a pit-ilu— que

proslo.t nas lim-his nriinn info::

IiilS e qu' o «eu uom- reniiuuu :!

sor lembrado com. () de u n rn'

lente que é“, e que tão bem sou'

'b3 linuv'nr «. il.-I'onnler ;) haniltit'a

dn sua patria.

D'aiiii enviamos urn sn idoso A nossa repartage

Pergunta-nos ncrlªolha» quem

disse que o processo de

se com a maior regularidade no 'Jonqutm dª Mªrlª Lºllº” lª 1"- ,

sorteio dos [ªnªncebng que hz'm »nha cheg'rdo & comarca no (O-

de preliencher os contingente-s

do exercito de terra e mar dis-

tribuidos ao nosso concelho.

Esteve presente o ex.“ ad—

ministrador do concelho e os,

rev ºª pnrochos de Macedo, tiot—

t glçwl e S. Vicente, fn'ZCl'l'fJir-BC , gº

representar os d'Ovzu', lã.—'moríz :

|

Presidiu o ex "ªº sr. dr An— [

e Vallcgªl e Arado.

tonio Joiqnim dºOliveira Va—

 

mingo, quindo & certo que só

na segunda feira foi apresenta-

do.

Soubem'os d'csse processo

como sabemos quando ha de

chegar o p:.ocçsso do nosso nmi"

sr. Custodio José da Silva

contra Manoel Joaquim Rodri

gueszo processo em que foi

absolvido Antonio José Lopes e

a certidão de o nccordão em

lente, muito digno presidente l Cinªrª—ººº" em ll'lª'dº º pro—

du commissão do recenseamen—

to militar.

cesso de Isaac Julio. da Silveira.

Nós sabemos porque temos

procuradores que nos dizem

quando os processos são remet-

. tidos das instancias superiores.

o processo de S. Vicente Não se admirem com essa

noticia parque muito terão de

Não tinhamos lido o penul- que se admirar.

timo numero da «Folha» e por

isso não respondemos a uma

sua local que versava sobre o

julgamento do processo de S.

Vicente de Pereira, originado

em uns motins e rivalidades.

A noticiar de ter sido annul-

lado o processo assim propulado

com o:» commentarios, preten-

e'ic. Eur.: mhemos o quê.

Amma» protestos do não

Vr:tmíor.— de Figueiredo contra

quem o navio condemnndo, dí—

___._*.__ ,

Reaes cnmnrarlos

No domingo foi o primeiro

dia de arrematação dos renes

eamararios—— imposto sobre o

vinho e a carne.

A arrematação foi pouco

concorrida, devido talvez a di-

zer—se que a camara não entre-

gurir n'essa |)!"an os TELICS quan'

“gui-os a «Folha» a pessoa que do o lanço não chegussa à qunn- .

se torna bem conhecida.

Nós muito pouco temos a

responder, porque as artima-

nlius, proprias dos nossos ad-

versarios, são desfeitas breve.

lin fixada no orçamento do lu-

turo anno economico.

O maior lanço sobre o real

do vinho e carne foi de reis

6:2005000 olferecido pelo sr.

Não nos parece que os rc'os ; Fr'ancisco Ferreira Coelho, Se—

de S l'iccnte tenham quaesquer : gundo nos pirece.

motivos de queixa contra 0 ea-

valheiro a quem a «Folha» quiz *

alveizir—a sr dr. Francisco Fm—

gztteiro de Pinho Branco.

Porque se assim não fosse, !

A arrematação de ha 3 an-

nos deu tzzoooóooo reis. Ima—

gine-se que dih'erençzt nas recer

i tas camararms!

E' possivel contudo que o

abraço ao uosso doiiirmlo amigo.

= lã.—'tá entre nós, vindo de,

Liebm, o nosso palricw e amigo

.iisé Lopes Pliªilu, cuucvimitilo

"ego.-rune ii'nqut—llii praça.

—— Vão pi'ogrmliuilu sou—*irul' .

mentª. aç m -lh was (in no—iso aiui'

go Minuel Ferreira Mtrcellin'i.

QJe entre breve em convu—

lesceuçi é o nosso imio' desejo.

—— Pzirtiu na quinta feira pgt-

rn () Brazil 0 noSSo symputhica

amigo, eu"” sr. cmnmendudor

Manuel Pereira Dias.

—- Portirnm hoje para o por—

to de Leixões, pura seguirem

d'ali viagem no vnpor [..zriji'mic,

com destino ao Pará, os nossos

amigos e correligionarios Ma-

nuel Joaquim Amie, Augusto

Fnrraif-i, Francisco Rodrigues da

Silva, D. Afiriz-mno Chaos Unr—

ram e os filhos menores dos

nossos amigos Jeronimo Alves

Ferreira Lopes e Caetano da

Cunha Farraia. l

—'l':tmbem partiu homem

para Lisboa e d'ali com destino

ao Pará o nosso amigo Joaquim

 
Pereira de Rezende.

Que todos tenham uma via—

gem feliz é o nosso mais arden-

te desejo,.»

—— Chegou o processo do sr.

Manuel Joaquim Rodrigues.

CO.l[.l[J'_VICADUS

 

 

Parabens

Ao grande numero de car-

tões de parabens com que o

distribuidor do jorml e meu ]

grande e pucilico amigo sr. Ju—

lio Meu-in da Graça Soares de

Souza, d'esm Villíl, recebeu hon-

tem pelo seu anniversario na-

talício, junte o felicitado mais

o meu que faço acompunhar de

un: sincero amplcxo! i

«...,—n

llili UNCl—OS

culpe zt grammitica dos versos i

 
mimi.

r .ª publicação

O Doutor Antonio Jou—',

quim d(,)'liveír:i Vuleuto, l

Presidente (lft (H")lllll'liSw

são do recrutmneulii Illi-

littlt' (ll) concelho tlªU—

vui'. ,

.,

IJ'AÇÍ) snher q-m trnlo-

se procedido no di:- 3 li" i-or—

tºrto, em sessão puliiim (lili

('oii'nnissâo do rerrulninvnto

na s::llu das suas sessões. e

em roulm-uiidailn do Alizirúilo

Ex.mº Giverurulor Civil. (lt!

20 ele lllll'OIlIlI'Ú fundo, no snr-

, [nio dos iuzuircl-os «iciuiiii'u—

uwulc reta.-usuarios porn o seri

viço militar do cxerrilo c. da

munida, se verificou que foram

pi'fit'ltllllãulni recrutas para o

serviço os seguintes moliceiros

da fregucziu de

OVAR

!
(foutlngente de recrutas

para « exercito uctlvoi

de mar

"Recrutas — 2

( Altonailos—l )

Dnmuz'io Lopes- Guilher-

mo, iilho de Munoel Lo—

pes Guilherme e de Maria

José de Jesus.—Este mon-

“ oebo foi :ilistudc como ox—Í

nlutnno dn oriundo em 2 .

de novembro de 1833.—

Relnção do governo civil

de Aveiro de 22 de outu-

bro de 1804.

Munool, lilho de An-

tonio Mut'çnllo e (le Ber-

nurdri Rodrigues de Jesus,

do logar do Acções, sor-;

tendo com o numero 5.

('outlugente de recrutas

para o exercito activo

de terra '

Manor-rl da Costa Lobo

rim, lilho de José do Cos

« to Lnborim ode Rom Iªei"

reir: dos Santos.—Este

munoebo foi alistudo na

qualidade de reudtnittido

no 3.0 batalhão da guarda

liseul, como consta da ria—"

lução do governo civil de

Aveiro, sob o numero de

23 de outubro de 1894.

José Augusto, filho naº

 

i'eiu Vormelhu, idem um

10 de “torço de 189l, uo-

mo consta da. relação noi-

inu rolo:-ido.

lª'ornnmlo Arthur. lllho

de Manoel Pereira e de Mu.

rio. do Carmo dos Santos-,

da rua do. Iªouto, sorteado

com o numero l.

Munoel Marin, tilho do

Domingo:»; il'()lireí 'l. Mur-

ques e (le llozzi d'Olivoiru.

Pinto, dri run Nox—'n, sor—

toudo com o numero 2.

Polyuzu'po, ekposto :'t

poi-ln (le Juoinlho Leito-du

Silvu, do logar du Murtei'

ra de Arudu; padrinhos

Polyom'po Mill'líl Soares do

Sousa, da run du, Fonte o

Mario Emilio do logus, du.

rim Nom, sorleudu com o

numero 3.

lºi-unuisoo, nnlu url do

Mario Clnm (Juntos, cos—

tureiro, Solteiro, da rua do

Sobreiro, Sorteado com O

numero 4. '

Manoel, lilho de Auto—

nio Rodrigues liogwluxlo o

(lo Blzu'iu Gi'ui'in (l'lllivoirn,

(lu run. das Almas, nume-

l'o (5.

Augusto, exposto, na

estrado, :“t porto do Mui-iu

('):intlirlu, mulher do Veu-

tlli'z-l Valente, Cln logar du.

Lugon de Sro Miguel; pu—

drinhos .»iugusto (lu Silva

e l'ullizu'inn (lit ('ruz Mu—

':IVzllllítS, dn run Normsor-

tendo com o numero 7.

Fronwrseo, filho de Jo—

sé Lopes Pinto o do Annct

Marques (llllliveirn, du rua.

do Bujunoo, sorteado com

o numero 8.

Antonio Marín, filho do

Manoel Valente lºureiro

líozu e do Anno Lopes da

Silvr, da trovas-sn do. Plin.

(ln. Fonte., sorteado com o

numero E),

Manoel, filho de Jr.-so

(,l'llliveira o do ltozn F 'un-

eisou do !llurrellíno, do lo-

gnl' (ln. Ponte Nova, 901"

tendo com o numero 10.

Antonio Mui-in, filho do

Alexandre José Fernan—

dos e do Miu-in José do

Nosoimento, da rua (l,-t

Fonte, sf'irtendo com o nn'

mero onzo.

José Moria, filho do

Mzmoel de Souza o de An“

nn Sozires do Pinho Cus-

telln, do largo dos Cum—

pos, sorteado com o no—

i mero do;/.o.

Recrutas —27 | Francisco, filho de João

Ferreira Brandão e de Ro“

zu Agueda, dn rua do Ou—

teiro, sorteado com o nu“

mero treze.

José, filho de Manoel

Leite Brandão e de Mario.

dos Santos, do run da Hot"

. t.:i, sor-tendo com 0 nume-

ro quatorze.

Francisco, filho de An

touio de Pinho do Gl'ªçil o

do Mario d”Oliveirn do Cu'

nim, da. rua da ()liveiriuiiu,
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Sill'tegldo Pc'drl', filho lle Juãn Gomes

quinze.

Antonio, falho (le Ha'

noel (ln Silva e Felichlfule

(l'lllivcii-a, (ln lugar do

CUlll () lllllllel'Ó

Dias, fla rua do Seixal, sol'leailo

com o numero 32.

Antonio. mm. de Francisco

(1 Oliveira Brandão e do There“

Acções, sin-tendo com 0 ªª Mªriª dª Jºmª: ”0 logar flº

numero 16. Acç0vs, sorteado com o numero

ç»- Antonio, filho (lo Anton 33'
. . . . Minhiih . .' '. z

' nio (l "Oliveira Duarte e de l dos 33,1%, e ii; 12,332“ 31.133,12

Anna X':ileirt.e'(lo Jezus, do Oliveira, do logar (lu Ponte Nu-

logni' do (jllllllúWlB, sor" Vª, Sºl'leª'lº cºm º ""'"º"“ 3ª-

leiulo vom o numero 17. . “hã?: llll'à'. d'? fªlªm“? [i'lllºª

Antonio filho do N 'L' & ª º. "ªªª ºllvºlrªs ªº "gªr

' lª' do Snbral, sorteado com () namo"

noel da Fonseca Soares o

rio Roza Pereira dos San'

ins, da rua. de Sant'Anna,

sorteado com o numero

18. l

Manoel, filho de José

Forr-oiro Couto e (le Gra—

cia Pereira,, do logar da

Ribeira, sorteado com O

numero 19.

José, filho de Manoel

Marques l'é Branco e do

llozn Marques, do logar do

Sobral, sorteado com o

numero 20,

Antonio, filho de Zila-

noel Ferreira o de Maria

Rodrigues, do log.-ir da

Ponto Nova, sorteado com

o numero 21.

lºrnm'isuo, filho de Jo—

sé Rodrigues & lloza Mar—

ques, dos Pellnmes, sor—

teado vom o numero 22.

eré Maria. l'i'lro de Maº

uiin Valente e de Maria

)unrto Pereira, do logar

de .G uíll:ovae,sorteudo com

*o numero 721.

Jo.-"io, natural de FGllCl"

(laile Emília, solteira, 'COS'

turoira, da rua das Figner

ras, sorteado com o na“

moro Zz . '

João Maria, fi'hi (le

Frrmclsco Valente Barbas

o(le Maria. Gracia Rodri'

gues, (lo logar da Ponte

llearla, sorteado com onu'"

mero 25.

, .lo—Iw filho (1010in Fer'

reira, llega ndo Junior e (lª

Anna Pereira (le Rezende,

ria rua dos Maravalhas, SUI'

tearln com o nume'o 26.

 

Contingento da $.ª reSer

va da l'rcguezla d'ºrar

Rccrntas=13

Mnnml Maria, filho de

Frnimiçzrn da Silva Cavalia e

«In Mania (la Silva. do logar de

(le Gnilhnvao. sorteado com o

numero 227.

Antonio, filho de Francis- ,

en Ferreira Perola e [le Áu'

na- Ruza Paiva, da

dos (Juninos, sorte-ado com o

numero 98.

Manoel. filho de Joaquim

DYE-"unam Damião & ile RnZi

(ia Silva, do logar do Sobral,

norte.-nio com o numero 229.

Manuel, filho do Jo—é (le

Oliveira Marques & (hªuhaua ª

Gnmeg da rua flo Bí'nneo,

sora-min com o numero 0.

M::nnol. li ho de Manoel

da Silva Murteira e do Jean-

na “na de Jezus, (ln logar ile

SlllLlC, seile'alu com o numero

31.

, Cruz, srvrteacln com n num- ru 6.

l

%

travessa &

rn 35.

Antonio. filhª de José da Cos“

ta Lobo e de Joanna .il'Ohw-ira'

i'l'a lravessa d 's Campos, soma

do com o nnnmzn 36.

Antonio Maria., lllho de Ma' .

noel do lªnhi Silveira e de Ma-

ria Grafia Pereira Praça., da

rua.-flo Sohreirn, sorteado com

o nnnwro ST.

José Mín ia, filho de José Pe"

reira d'Almeida (; de “0211 ["e"

reira, do lugar do Sobral., snr"

tendo com o immer" 38.

14-50, filho da José Griz Lo"

pes d'Oliveira e de Maria da Sil'

Vzl, da rua de. Sanl'hma, sortear

de Com o numero 39.

ESHORIZ

Coniíngente do recrutas

para o exercito.

Recrutasªr :

Manuel, filho de José de Sá

Mum-ão e de Fratini—'na Marques,

'In lugar do Campo Grande, sor'

lea 'ooun o numero 1.

Mann l. Íilhn ile Franc-isca Al'

Vcs da R ucha e de Anna

com o numero 2.

Antonio, filho de João Alveº

Pato o (lt) Maria Francisca, d" Contlngente da as reser- *

lugar da (Zambon, sorteado com o

numero 3.

José, llllm de. MrinOv-l Mar'

"PS de Sá e «le Luiza Maria «Ia

Silva, do lugar «Ie G-nnpn Gran'

' de, sorteado com o numero &.

, M gun-I, Íilno de'Jnão Riªreirn Francisco Domingos da Silva e

França e de Angelina 6 anos de «lo Roza Alves de Mas, dº 'ª'

Faria, do lugar do Santa llruz,

sorteado com o numero 5.

João. filho de, Mana-'I (“velho

da Silva é do R--z;i R nfigu-+;

da Cosm, do Irg r de Santa

Joaquim. filho de Domingos

Antonin Lopes Couto e de Án-

na Pereira, do lugar da Estrela

Nova, sorluago com o Ilun'lel'u 7.

Jºsé Martins, filho de D im'n—

gºs Gonçalves e de J rsefa d'A-

redn, d.» lugar de A'lde'a, sortea-

do com n nunwrn 8

Antonio, filho de José .*.lves

d'Ulwen'a e de Anna de Jesm,

do lugar da Vinha, sorte-ado enm

o numero 9.

Ju-ão, filho de Jnsé Gnnçalvos

Monleiru e. il.! Anna Dias, (|O ln'

gar de Malhuzinbos,

com o numero 10.

Manuel. filho de Manºel Al-

ves Fanlilha & (le Maria Pereira

Leça, «|» lagar li.”! Boa Vista,sor—

? tendo Cl'm «: numero ll.

sorteado

va da freguezla de Es-

morlz

Recrutas==4

Joaquim, filho de Alhino Dias

50 Anna [ª'errvira da Silva, llO

É lugar da Torre, sorte-aio com o

numero it!.

Manoel., Iilho (le Manoel Pn-

rei'ra da Silva 0 de Anna The'» Pinto da S lva e de Maria Fer-

f aºªªidºª lSantus, ãº lugar dª , nandes, do lugar da Eira Velha,

( .“ l ' u _ ,

(“'"/”“ª "' “nºª " ºº'“ º "“ ,sorteaao com o numero &.

moro 13.

Bzruaxdo, [ilha de Marine-l'l =

Dias. çalves Mnniciro e de M'riaFran'

do lugar da B na Vista, sorteado «risca n*ulivuira, do lºªªr das ['ª' .

Contingcute da 23 reser- , Silva

    

 

Francisco «le S-Nlªa & dº. Rn". Armin

da Silva e «le Maria dºOliveira . GnmlS da Cinta, dw Ioga' do

Arrabulile, sºfrendo com o mure
Canalmgeale do roer-uma

ro “.
, , , “nara » exercito.

Francisco, filho de Francr—r ' .

Eereira Perreirale do 'l'hcrcz chrntjg._5

hrnandes ih- Sai. do logar d ] _ . ,

Boa Visia, sorteado Com () nuine- (A “""”º 1)

ru 15
' __ Manny] das Sílnlvic, Film ile :

CºnTEGlª'l
& (ll'lEll'S il S Saul"; i)lª,lzl_'i|';l C '

de WC lucia llnzn. lino m urrhn

foi ali-[mio na qualidaflmle ri-ail'

Contln ente de: r rutas

& ec millidn no 3." batalhão vªz. guar-

para o enrola»,

Rºcrutasr.

& 7 23 de unluhrn do 1891

José, nalul'al fluª, Josefa S va-

res, milteira, «ln lugar «Io Mont",

'sorlunvlo com n n :m "o !.

Jaeintlw, filho de Juan lª' :"

nandrs Loureiro e 'in M iria 5, a'

rec, do logar (ln Muule, soriea'

fio com o numero 2.

oxpwlo à porta

ca.—':;iln c m

Manonl Joaquim. Filho de An'

tonin Marques flªOliveir-a e «le

Jacintha Rudrignes dos Santos,

do lugar lin Corello, Sorteado eum

(! numero 1.

Antonio Maria, filho de Mr

ionio Rodrigues de Sli e. de Je- _

colina In.-diigws (l”Uliveirv, do Df'mf'lW-ªr .

lugar-di Monte, somado com u de Aulmvm Lªilª»

lnumero 2.
A""ª M'r'lºªº» dº

Manor-l, (ilha de Joaquim Ro- Murteira, sorteado com () nnmu'

ti) 3.

Cuslolir', filln ile Aizlznno

'aneo ilre H'zenele e de Roza

do Jesu—', flo-' largo do

"(hienas da Cruz e de Thereza

Alves de Jesus, do lugar do Ga

vinho, Sorteado com () ou:-nero ,

3,. Maria

Ant-mio, filho de Manuel

Soares e ele Roza Pereira., do "0

logar das Palms. sorteado eim "

numero &.

José Maria, “'in de Manuel

Marques da Costa e de Anna

Snares u'o Jeans. do logar de

Pereiras, anule-ado com o numero

5.

Francisco Maria, filho de Jo'

sé Fiancnsro Rodrigues Vitta e

de Margaiicla de Sá Gumes, do

lugar do llvlnnle, sorteado com o

nunn'ro 6.

Pedro, filho de Antonin Gol'

Contíngmfc da :! reserva da

[l'egzuçia de Ar.: 'I'J.

chrnlas—z

Antonin, filho rle Ã'll'llllºLPÍ'

ln Cardoso e de Maia Nunes

sorteado cnin o numero 5.

Antoniº, filho de Domingos

da Cª.—sta Carvalho o do

Gomes, do logar il'AliIeia, sol"

teado com o numero 6.

s. VICENTE

«iras, sorteado com " nnmnro 7.

exercito

va cl :" [aguª]: de Con-' Recrutas —4

tegaqa. ; Manuel, filho de José Andra'

de de Pinho e de Anna Gomes

de Pinho, do logar de (Éasscmes

filho Jl'le sorteado com o numero 1.

José. [lll'lO de Antonio Luiz

Gomes de Pinho e de Maria

sorteado com o Joanna Correia de Jcmc, clo lo-

gar das “ossadas, sorteado Com

o numero 2.

Jacob, natural de Manoel

Gomes Leite e de Anna Joa-

quina, do logar de (]asºemcs,

sorteado com o numero 3.

Francisco, filho de José Fer-

— nandes da Silva e de Maria Ro—

,za de Pinho, sorteado com o

IIACEDA numero +

rRecrutas-«2

Manoel Joaquim.

gar dn Mo no,

numero 8.

Antºnio. filho de Manuc-l Ro”-

drignes ila('nsta e de Maria

Fraim'sca dºOllveira, do logar de,

Cortfxgaeinhas, sorteado Com o

nznnero 9.

Contangentaãc recrutas : Contingcntc da 2.“ reserva.-' da

nª" . ºxº'º tª' fi'egusç.a de S. Vicente

Recrutas »3
Recrutas—z

 Antonio, filhº de Manoel

Dias da Silva e de Mirgarida

de Jesus, do logar de Mouqni—

nho, sorteado com o numero 5.

Manoel, íilho ele Francisco

Ch Silva Figueiredo e de Josefa

Maria de Jews, do logar de Pe.

reira, sorteado com o numero

6.

Joaquim, filho de J#iílqlllm

Pinto e du. Margarida de Jez; s,

do logar de Cazal, sorteado com

o num-m !.

Manual. filho de Manuel Mar

ques ilo— Santo.»- e rio lªnndencig-

Hmh—ienes de Sá. do lugar de

llanavcizis, sorteado com 0 numa"

ro 2. fl d ] 1

José. IllO e um nim la , _

e de Anna Francisêa il'()ii' l 154135“ ª

; velra, «ln lugar «la Carvalheira, % Cuniizrgvnte o“: recrutas para o

'Sairteado'com o numero 3. l exercito

Recrutas— 14

Manuel, filho de Joaquim

Valente de Mattos e de Marian

, m d'Almeida, (lo logar da Ervi—

ldeiia. sorte:.do Com o numero 1

, Manuel, llillo ele Antonio

José Vaz e de Maria Joanna

Godinha, do lugar das Fontai-

nhas, sorteado com o numero 2.

José, filho de Domingos Va-

lente e de Mn'ia Rodrigues, do

Contingenle da 2.ª reser—

va da freguezla de Maº

ceda.

Recrutas—[

Manu:—|, filho de Ago.—linho

l do com o numero 3.

Antonio Manuel filho dº Anto:

 

logar de Real de Brim, sortea-

nio (le Pinho e (l.: M "::=. lose

ale Pinho, do logar de Real de

Biivo sorteado com o numero 4,

Joaquim, lilho de Julião Jo-

sé da Silva e Miria Roza de

Jows, do lugar de Eªpartidora,

Sorteado com o numero 5.

Manuel., natural de Joanna,

solteira. e CSlçl de Agostinho da

Silva Hilario, Ll r; lliasaelao de

Evpinho, sorteado com 0 numa“

to 0. .

João, filho de Manuel Ro-

'l3 vfls'Cal ªm 19 lll“ fl'VCrPl'“) diª. drigueg Burge e de Siafi“. d'Al-

HSG; relação «ln governo czvrl do ' incida, da estrada de Brixo, sor-

teado com o numero 7.

José, filho de Lourenço Dias

e de "Anna Maria da Silva, do

logar da Jesteira, sorteado com

o numero 8.

Constantino, natural de Ma—

ria Roza de Jezus, e esta de

José da Silva, de Eqpartidoras,

sorteado com o numero 9.

Francisco, natural de Mar—

ll'f-lªl' "ª garida, solteira, e esta de An-

tonip Rodrigues da Silva, do

logar de Real de Baixo, sortea-

do com o numero [O.

José Maria, filho de Anto—

nio d'Almeida e de ríMaria Joan'

QirrascM, sorlumlo com u namo" lm d'Oliveira. do logar" de Mo-

lareilo, Sorteado com o nume-

ro 'I I.

João, filho de Manuel José

Dias ede Custodia Maria (le

Jezus, do log-ir do Seixo de

C ma, sorteado com o numero

m.

João Antonio, âlho de An-

d" (ª”"ªº'ªª '1 d" lºgª" "" MW“: [ tonio Pereira Valente e de Cus—

todia Maria de Jesus, do logar

de Porto Laboza, sorteado com

Mm" 'o numero 13.

Manuel, natural de Joaquina,

<olteíra e esta de .líiria, soltei-

ra. do logar de Pintim, sorteado

com a numero 14.

Conh'ngentc de recrutas para o Contingz'ite fl.: 2.“ reserva dj

fregueçia de Vízllcg-a.

' Recrutas==7

Manuel, filho de Antonio da

Silva Pereira e ele Margarida

Pereira d'Almeida, do Cabo da.

Lavoura. sorteado com «: nu-

muro 15.

Manuel, filho de João de Pi'

lnho e de Anna cla Fonseca, do

llogar do Seixo Branco, sortea—

ldo com o numero 16.

José, filho de Antonio Cac'

tano Pereira e de Aliría '.lodri'

gelo:, do logar das Rossadas de

Vlllnl'lnl'lf'), sorteado com 0 naº

“TETO 1".

Miniicl Maria, filho de CUS“

.todio Pereira Cla Silva e de An'

;na daSílva Saldanha, do logar

' das Fontainhas, sorteado com o

numero 18.

Manuel, fllhO de Manuel de

Oliveira e de Jacintha Afuria de

Pinho, de Real de Cima, sor'

tendo com o numero 19.

- Francisco., filho de Francisº

co Pereira e de Maria da Silva,

da Carvalheira de Cima, sortea'

do com o numero zo

Elianuel, filho de José Roº

drigucs da Cruz e de Mar—a

Emília da lºomeca Guerra, das

Rosadas da Espinha, sorteado

com o numero 21.

E para Pontªlill“ se lavrou

o presente e outros lie egnal

lheor para serem allixadns nn

logar rln esly'o e puhlirmln

n'nm jmnal cla localidade na

conformidade (la lei.

Ovar e sala das seºsões da

.Cnmmisaão (lo rerrnlamenlo.

lll» ele, (llª'LI'Illlll'O «le 18%. E

eu Franc-iam Ferreira il'Arau'

jn, secretario. o SllthlTiVl.

() Presidente 
Antonio Jounin: .i'Olívez'm

V.: lente. »
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